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Resumo 

 

 

Mendes, André Luiz Conrado; Assy, Bethânia de Albuquerque. Advocacia 

Popular, Utopia e Ação Política. Rio de Janeiro, 2011. 192p. Dissertação de 

Mestrado – Departamento de Direito, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

O trabalho em questão visa analisar o papel dos advogados populares junto ao 

avanço dos movimentos sociais no Brasil. Estes profissionais ganharam relevo com as 

transformações da Carta Constitucional de 1988 e seus efeitos na emergência de novos 

sujeitos e novos direitos na seara política. Também, o fenômeno da judicialização da 

política, vem demarcando, a cada dia, o Direito como um acirrado campo de disputas e 

lutas simbólicas pelo monopólio de tradução e atuação das causas e repertórios (capital 

social), lutas que transbordam nos demais campos sociais (político, cultural, etc.), 

ressignificando o papel destes agentes e suas visões/ projetos de sociedade, e das 

bandeiras de luta dos movimentos sociais. Buscar-se-á entender quem são estes atores 

jurídicos, quais suas estratégias de atuação, como estabelecem o diálogo com os 

movimentos sociais e por fim, como constroem um perfil de militância profissional que 

tem como eixo o compromisso político e ético que norteia seu ativismo. Para tanto 

refletiremos a contribuição das dimensões da utopia e da tradição messiânica do 

romantismo revolucionário nas identidades do advogado popular como catalisador de 

uma ação política cercada de ideais de Justiça e projetos emancipatórios. 

 

 

Palavras-chave 

Advocacia popular; utopia; ação política 
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Abstract 

 

 

Mendes, André Luiz Conrado; Assy, Bethânia de Albuquerque (Advisor). 

Popular Lawyering, Utopia and Political Action.  Rio de Janeiro, 2011. 192p. 

MSc. Dissertation – Departamento de Direito, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

 

The dissertation seeks to analyze the role of popular lawyers with the 

advancement of social movements in Brazil. These professionals attained relevance 

with the transformations of the Constitutional Charter of 1988 and its effects on the 

emergence of new subjects and new rights in political matters. Also, the phenomenon of 

judicialization of politics, has been pivotal in making the law as a fierce battleground 

and symbolic struggles for the monopoly of translations and actions in the causes and 

repertoires (social capital), such struggles, which overflow in other social fields 

(political, cultural, etc.), redefining the role of these agents and their society projects 

and views, and rallying points of social movements. This work shall seek to understand 

who are these legal actors, what are their strategies of action, how they establish 

dialogues with social movements and finally, how they build a professional profile of 

militancy that is centered on the political and ethical commitments that guides their 

activism. To do so, this essay shall think the contribution of the dimensions of both 

utopian and the messianic tradition at the romanticism in the popular lawyer identities 

as a catalyst for political action surrounded by ideals of justice and emancipatory 

projects. 
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As leis não bastam: os lírios não nascem da lei. 

Drummond 

Em cada época, é preciso arrancar a tradição ao conformismo, que quer 

apoderar-se dela. Pois o Messias não vem apenas como salvador; ele vem 

também como o vencedor do Anticristo. O dom de despertar no passado as 

centelhas da esperança é privilégio exclusivo do historiador convencido de que 

também os mortos não estarão em segurança se o inimigo vencer. 

Benjamin 

Eu sou. Nós somos. É o suficiente. Agora nós temos de começar. A vida foi posta 

em nossas mãos. Para si mesma, ela já há tempo se tornou vazia. Ela cambaleia 

sem sentido para lá e para cá, mas nós estamos firmes, e assim queremos tornar-

nos seu meio e seus fins. 

Bloch 

Somente quando ele percebera que a água estava até o queixo, jogou também esta 

esperança fora e nadou. Ele reconhecera que ele próprio era uma canoa. 

Brecht 

Advogados são atraídos para as causas por uma busca por algo em que acreditar 

ou como uma saída para expressar sua crença já formada. 

Sarat e Scheingold 
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